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DOC: Qual o seu nome? 

INF: J.O.F., 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: onze:: de janeiro de cinqüenta,  

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: grau de instrução é:: (+) grau de instrução” 

DOC: O senhor já foi  escola alguma vez? 

INF: não’ nunca fui à escola, 

DOC: Onde o senhor nasceu? 

INF: nasci aqui no Crato, 

DOC: O senhor já morou em outra cidade além do Crato? 

INF: não senhora, 

DOC: Qual o nome do seu pai? 

INF: M.P.S., 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF: (+) nasceu em Pedra Branca, 

DOC: O senhor sabe qual é a idade dele? 

INF: não’ não tô lembrado da idade dele’ ((vozes)) acho que é  setentai setentai: quato, 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 



INF: minha mãe também é do mermo/ do mermo lugá que meu pai nasceu’ né” mas ela diz que 

é dos Inhamuns’ né” Inhamuns, 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: A.C.F., 

DOC: O senhor já morou com outras pessoas? 

INF: já’ morei com minha esposa né” quando eu era casado (+) e agora tô aqui morando mais 

minha mãe, 

DOC: Tá morando com sua mãe? 

INF: tô morando com minha mãe, 

DOC: O senhor trabalha? 

INF: trabalho’ sou ativo, 

DOC: Qual a sua profissão? 

INF: servente, 

DOC: O senhor tem filhos? 

INF: tenho quato, 

DOC: O senhor lembra da idade deles? 

INF: a mais velha tem vinte e dois (+) a ôra tem:: vinte’ a ôta tem dezooto e o mais novo tem 

quinze, 

DOC: Todos eles estudam? 

INF: atualmente tem dois estudando (+) uma cuida da casa (+) o mais novo trabalha e a mais 

nova trabalha, 

DOC: O nome deles? 

INF  R. F. F.’ E. F. F.’  A.F. F. e O. F. F., 

DOC: O senhor costuma assistir televisão? 

INF: à noite eu sempre assisto’ o jornal’ futebol, 

DOC: Futebolzinho, né? O senhor gosta de escutar rádio? 

INF: gosto muito de ouví rádio (+)  sou fã de rádio, 

DOC: E qual o horário que o senhor costuma escutar? 

INF: (+) umas dez da noite’ tem uns programa que gosto de ouvi (+) o panorama esportivo né” 

futebol na rádio globo, 

DOC: O senhor gosta de ver jornal?  



INF: eu leio um jornalzinho’ né” vejo as fotos’ mas num vejo as coisa de jornal 

(incompreensível), 

DOC: Eu sei. E de festa o senhor gosta? 

INF: não’ eu não freqüento festa porque já::/ nunca gostei e:: vai caindo’ já tô numa idade 

muito avançada’ aí não pega bem pra mim andá de festa em festa e eu nem sei dançá e 

nem agüento, 

DOC: ((risos)) E a exposição do Crato o senhor costuma ir? 

INF: comé” 

DOC: A exposição do Crato? 

INF: é difícil eu í a a exposição’ porque não quero (+) criá problema (+) a ex-mulher ela 

sempre anda lá e tudo, 

DOC: Humhum. 

INF: isso também de festa em festa, 

DOC: E de vaquejada? 

INF:  nunca fui à vaquejada na minha vida, 

                                                   [[ 

DOC:                                         Nunca foi? 

INF: nunca fui’ mais sei que é muito bom, 

DOC: Forró? 

INF: nunca fui também não’ fui quando era: jovem, 

DOC: Mas o senhor gosta? 

INF: eu dou valô’ também/.../ 

DOC: Dá valor?  

INF: de forró, 

DOC: E de São João? 

INF: é a melhó/ festa que tem, 

DOC: É o melhor?  

INF: festa junina né” é muito bom, 

DOC: O senhor costuma ir? 

INF: não’ só familiar em casa, 

DOC: O senhor se acha velho? 



INF: é: que é uma idade muito::/ acho que tá bom demais essa idade’ né” ((risos da 

documentadora)) cinqüenta anos já tá/.../ 

                                                               [[ 

DOC:                                                     Não, quarenta e nove, não é? ((risos)) 

INF: quarenta e nove anos já está chegando cinqüenta e:: se Deus quisé  (incompreensível),  

DOC: O senhor faz algum exercício físico? 

INF: não’ exercício mermo é só de casa pro trabalho né” andando, 

                                                                                                      [[ 

DOC:                                                                                            Caminhando... 

INF: caminhando’ andando de bicicleta, 

DOC: O senhor costuma ir à igreja? 

INF: eu num sô mu:ito assim:: de tá freqüentando a igreja não’ mais eu/ a minha oração mermo 

é reza em casa’ quando eu vou dormí’ quando me acordo’ tá me entendendo” tenho muita 

fé em Deus’ mas tá socado em igreja (+) eu assisto a missa aqui e acolá mas não re::zo (+) 

essas missa todo domingo’ todo domingo todo domingo (+) num vô negá né” 

DOC: O que é que o senhor está achando do movimento político aí que Fernando Henrique está 

realizando no país? 

INF: é: o que tá fazendo aí é: prejudicando a: (+) população né” (+) TUDO CARO’ sem tê 

condições de: de sobrevivê (+) e: (+) ele é bom pra uns e outros não né” só pra panela 

dele lá mermo né” e: atualmente o Brasil é: um país pra frente e nem era pra sê ele’ era 

pra sê o Tranquedo Neves né” 

DOC: Só é bom pra minoria, ele, não é? 

INF: é:’ só é bom pra: pra ele mermo, 

DOC: Qual a opinião do senhor com relação às crianças abandonadas? 

INF: é: issaí é uma/ uma situação muito:: pecuária né” a criançada aí tudo passando fome’ 

abandonada (+) sem tê proteção de ninguém’ e o os grandão não está vendo isso que é que 

tá acontecendo (incompreensível) as criança pobre’ né” era pra olhá mais pra esse 

pessoal’ os problemas do pobre pra ele não há problema nenhum’ só o que eles querem é 

televisão aí é: vira bagunça’ matando menino’ morrendo de fome’ morrendo de doença 

sem tê ninguém, 

DOC: Qual a opinião do senhor com relação a gravidez na adolescência? 



INF: sobre a gravidez na adolescência né” isso aí é: já vem acontecendo há muito tempo esse 

negócio criança de onze’ doze ano já tá nessa fase’ mas isso é errado na adolescência’ o 

adolescente não chega a ficá nem adulto’ e já tá se perdendo, 

DOC: O que o senhor acha que está faltando para melhorar isso aí? 

INF: tá faltando então: o governo (+) pegá e: protegê’ esse pessoal e tudo’ tá dando:/.../ 

                                                                                                                                [[  

DOC:                                                                                                                      Mais informação. 

INF: mais informação’ e tudo e: num tá direito’ tudo que faz parte da vida’ (incompreensível), 

DOC: E a violência no país o que o senhor acha? 

INF: é: da violência num: é um negócio fora de sério né” que num era pra sê: pra sê assim onde 

a pessoa anda é: morte’ é briga’ morre gente no frio’ que morre sem (+) sem: tá morrendo/ 

sem pagá que a: que aconteceu a pessoa mata tudo errado’ pá matá um mata ôtro’ é um 

negócio muito: fora de sério mermo’ podi:a o pessoal’ os comandante do Brasil os 

grandão’ olhá mais para essas coisa dá mais segurança né” (+) em todo canto acontece 

isso’e é uma coisa muito errada, 

DOC: E sobre o melhor jogador de futebol do país o que é que o senhor acha? 

INF: o melhó jogadô do do país” (+) bom’ atualmente: tão butando o Ronaldo né” o 

Ronaldinho né” mais pra mim: o melhó jogadô que eu considero é o Edmundo,  

DOC: Edmundo?  

INF: Edmundo do Vasco, 

DOC: Qual o seu time? 

INF: Vasco da Gama, 

DOC: Vasco da Gama. E o que o senhor tá achando do futebol atual do Brasil? 

INF: bom’ atualmente’ a única coisa que: é bom a única coisa que tá: indo pra frente mermo é o 

futebol né” o: recurso que tá vindo’ é de futebol’o Corinthians taí apontado como melhó/ 

numa fase muito boa’ cotado como melhó time do Brasil atualmente (+) já tá classificado 

pra campeonato Brasileiro’ ou se chegando’ mas tem o Palmeiras’ tem o Corinthians’ aqui 

do Brasil né” e o Vasco da Gama que vai chegá lá também, 

DOC: Se Deus quiser. 

INF: os outro também tã:o batalhando pra sobrevivê’ pra chegá lá né” subí em cima do morro’ 

né” tão lá embaixo da gruta’ mais se Deus quisé vai chegá lá o Vasco, 



DOC: Mas assim é dos times que nós temos no Brasil qual o senhor acha que está mais forte? 

INF: é o Corinthians’ pronto’ eu sô/ eu sô vascaíno’ mais o corinthians tá mais forte que ele’ 

vem: avançando aí’ batalhando’ e vencendo as partida que mais precisou né” (+) o Vasco 

também  tá lá na: na vice- liderança né” já tá entre os oito’ o Flamengo também é: é uma 

equipe muito forte’ o Flamengo né” só num deve vacilá porque diz que tava lá em baixo’ 

mas tá subindo’ mais nós já demo uma pisa no Flamengo’ falta pegar falta pegá só o 

Cruzeiro’ Botafogo’ e São Paulo e o Paraná’ né” que é o mais forte’ mais dá pra gente 

chegá lá, 

DOC: O senhor gostaria de ser jogador de futebol? 

INF: não’ não gostaria’ a única coisa que tá dando dinheiro pra/ pra função’ é o jogo’ o futebol  

né” mais eu mesmo pra mim’ não dava certo não’ se eu for jogadô’ já tinha: (+) 

abondonado a família’ bem dizê’ porque é muito issaí né” tá longe, 

DOC: Mas será que não valeria a pena? 

INF: é’ valeria né” pra quem: nasceu pra aquilo né” mais eu/ muito’ mais eu num desejava sê 

(+) jogadô de futebol não’ o que eu mais desejava no lugá de futebol’ sê: um cantô muito 

bom, 

DOC: Um cantor?  

INF: é, 

DOC: O senhor gosta de cantar? 

INF: eu fiz muitas brincadeira de  música’ quando eu era mais jovem’ eu fazia seresta e tudo’ 

até: quando eu tomava uma coisinha’ eu gostava’ né” mais depois que eu abandonei a 

bebida’ (+) vai fazê: quase quatro ano’ aí também (+) que aqui na seresta eu fazia só: 

quando tava com a cabeça mêa/ aí eu num quis mais’ mas eu adoro’ gosto de música’ meu 

cantô preferido que eu gosto’ é:: Altemar Dutra (+) cantô da velha guarda’ Nelson 

Gonçalves’ Francisco Geraldo’ aquelas cantora da velha guarda, 

DOC: Eu sei. 

INF: e adoro também as música da jovem guarda’ (incompreensível), 

DOC: Hoje em dia, o senhor não canta nem assim numa rodinha tocando um violão? 

INF: não’ ôtra coisa também’ porque eu nun/ nunca fiz seresta assim ao vivo mermo’ porque 

nunca aprendi a tocá violão porque: eu sô canhoto’ aí fica muito chato pra tá virando 



corda’ pra lá e pra cá’ e nunca:: só assim’ aprendi pouquinho’ mais deixei pra lá’ só 

mermo cantá: e o companheiro tudo no violão’ acompanhando’ né” 

DOC: Atualmente a tele-sena , tele-sena não a loteria mega-sena né tem acumulado muito.O 

senhor também correu atrás pra fazer uma fezinha?  

INF: não’ eu eu nu/ nunca:: quis esse negócio de jogo não’ sabe nas loteria’ mais e:u tenho fé 

também de fazê:/ e eu acho lá’ uma vez eu eu fiz um u:m jogo’ trabalhava na 

(incompreensível) eu eu eu marquei seis número’ foi em oitentai dois’ entrei no centro 

para pagá’ e me esqueci’ naquela correria pra lá e pra cá’ aí depois daquele que eu/ 

daquele número que e::u guardei’ eu fui lá tava tudo certo’ mas não fiz’ aí eu fiquei’ 

nunca mais quis saber de jogo, 

DOC: Não apostou e deu todos os números. 

INF: foi’ mostrei aos desempregados lá e pá rapaz’ só que foi esquecimento’ aquela correria e 

tudo, 

DOC: Mas se o senhor apostasse e ganhasse, que que o senhor começaria a fazer com esse 

dinheiro? 

INF: eu” ia construí a vida de novo’ né” recomeçá tudo de novo (+) porque o que eu tinha’ eu 

botei fora né” por causa da da bebida’ e por causa da bebida também perdi o que eu mais 

queria na minha vida’ era: (+) ficá junto lá das minhas filha’ houve: separação de mulhé e 

tudo’ mais eu tô bem’ graças a Deus’ mais se acertasse’ a primeira coisa que eu fazia era 

comprá uma casinha’ pra morá mais meus filho’ ajudá minha família’ e ajudá outras 

pessoas que precisassem também’ aqueles pobre mais chegado’ né” (+) e o resto (+) ia 

botá na na no banco’ né” pra rendê uma coisinha ía começar minha vida de novo’ 

recomeçá, 

DOC: Recomeçar. 

INF: recomeçá de novo, 

DOC: A violência que vem ocorrendo no país, o senhor acha que existe algum culpado nisso 

tudo? 

INF: essa violência que vem ocorrendo no no país” é: o: existe um culpado’ issaí é: falta de 

desemprego’ que a pessoa fica desesperada’ sem tê onde arranjá’ sem tê mais emprego’ aí  

uns: começa logo a matá’ roubá’ isso é aquilo’ aí: é onde começa a violência é aí’ né” em 



todo canto (+) o governo era pá: (+) dá proteção mais a esse pessoal que que não trabalha’ 

que: acabava mais com essa vida’ de violência’ e tudo, 

DOC: Se o senhor pudesse voltar o tempo o que que o senhor mudaria? 

INF: pra voltá o tempo” 

DOC: É. 

INF: como se fosse começá tudo de novo’ né” 

DOC: Isso. 

INF: da infância até::/ (+) BOM’ eu: se pudesse (+) voltá ao passado’ eu voltava o tempo de 

criança’ junto dos meus pais dento de casa’ aquela: (+) alegria toda que tem quando a 

pessoa é pequena (+) e fazê: as paz cum todo mundo’ com alguém: que:/ alguém que ficô 

com aquela mágoa de mim’ né” naquela época’ época de rapaz jovem’ e: mais’ já faz 

parte da vida’ se voltasse de novo era/.../ Deus num aceita mais voltá o passado né” se 

aceitasse’ eu ia começá: fazê como falô’ ia começá a jogá bola, 

DOC: Ser jogador de futebol? 

INF: pronto’ sê jogado de futebol’ sê o Roberto Dinamite (+) mais é isso mermo (+) mas tá 

bom’ mais tá bom é como está mermo’ já: subi a escada né” já cheguei lá, 

DOC: Por que tinha que ser, não é? 

INF: porque tinha que sê tranqüilo’ mais minha mãe madre Feitosa né” foi ela que arrumou 

trabalho pra mim’ se mim/ se num fosse a madre eu: eu num tava mais vivo não’ tava não 

porque:: eu não ligasse mais prá querê vivê né” já tinha: me matado’ suicidado’ já’ com 

desgosto de minha vida’ aí mas a madre me acolheu aqui e tô aqui, 

DOC: Graças á Deus. 

INF: Graças a Deus’ (incompreensível), 

DOC: O senhor gostaria de deixar alguma mensagem pode ser pros jovens, pode ser pros 

homens? 

INF: eh: a mensagem que eu podia deixá’ para sê todo mundo feliz’ acabá com essa violência’ 

com os jovens (+) a juventude’ né” sê muito feliz (+) aos adolescentes’ aos velho’ 

velhinho’ jovem’ tudo’ né” (+) Deus potegê todos eles pra acabá/.../ Deus abençoá todos 

nós’ e todos eles’ pra num: pra acabá com essa violência’ aí de tudo’ vivê tudo bem feliz’ 

(+) protegê aquele: lá de cima também’ o chefão’ pra vê se: ele (+) melhora a situação: 

pra todo mundo’ né”  



DOC: Pra todo mundo. 

INF: pra todo mundo (+) muito obrigado, 

DOC: Muito obrigado viu, seu O. 

INF: de nada, 


